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EIXO 7 - CORPO SUBJETIVO E PSICANÁLISE

A invasão da culpa no imaginário: controle do corpo feminino e
experiências de resistência pela palavra e pelo desejo

Larissa Lima
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RESUMO EXPANDIDO

      A capacidade humana de simbolizar e refletir sobre as próprias experiências diferencia o sujeito de outras
formas de vida. Essa capacidade impacta diretamente na forma como se habita o próprio corpo, especialmente
no  que  diz  respeito  à  sexualidade.  No  entanto,  ao  longo  da  história,  discursos  religiosos,  patriarcais  e
midiáticos foram responsáveis por instaurar um imaginário coletivo pautado na culpa, promovendo o controle
moral  e  social  do  corpo  feminino.  Esses  discursos  reduziram  a  vivência  da  sexualidade  à  performance  de
gênero,  restringindo  a  autonomia  e  a  subjetivação  das  mulheres.  O  objetivo  deste  trabalho  é  analisar  os
mecanismos históricos e contemporâneos de controle do corpo feminino por meio da culpa, refletindo sobre
como esses  dispositivos  afetam a  construção da  sexualidade e  o  modo de  habitar  o  próprio  corpo.  Busca-se
também  apresentar  práticas  afirmativas  que  tensionem  esses  discursos,  como  o  grupo  de  leitura  e  escrita
erótica "Megeras Indomadas", do qual sou coordenadora. A metodologia adotada é de caráter qualitativo, com
base  em  uma  reflexão  teórico-clínica  sustentada  pela  psicanálise  e  pela  análise  de  discursos  culturais
contemporâneos. Também será apresentado um relato de experiência sobre o desenvolvimento e os impactos
subjetivos  observados  nas  participantes  do  grupo  "Megeras  Indomadas",  que  propõe  um  espaço  de  escuta,
criação, imaginação e elaboração simbólica da sexualidade através da palavra. Os resultados observados até o
momento  apontam  para  a  potência  da  linguagem  como  ferramenta  de  ressignificação  do  corpo  e  da
sexualidade.  As  participantes  relatam  mudanças  significativas  na  forma  como  percebem  seus  corpos  e  seu
desejo, rompendo com narrativas internalizadas de culpa e vergonha. Conclui-se que práticas que articulam a
psicanálise,  a  linguagem  e  a  criação  literária  podem  funcionar  como  dispositivos  de  resistência  ao  controle
moral sobre o corpo feminino, ampliando a possibilidade de existência para além dos discursos normativos. O
trabalho evidencia a importância de espaços coletivos que promovam a reinvenção do imaginário e a produção
de novos sentidos sobre o corpo e o desejo.
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